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T R I BU NA
LIVRE

Pegando carona
Imagine a seguinte situação: eu e você somos convidados

simultaneamente para um churrasco (pago), a ocorrer
no próximo fim de semana. Chegando o dia da celebra-

ção, comparecemos e desfrutamos de todas as vantagens
associadas ao churrasco (carnes, bebidas, companhia dos
amigos, etc).

Entretanto, no tocante ao pa-
gamento, apenas um de nós quita
a devida contribuição, enquanto
o outro não. Como costumamos
chamar alguém que se comporta
assim?

Alguns poderiam utilizar de-
nominações conhecidas, como
“o po r t un i sta ” ou “aproveitador ”,
por exemplo. Por sua vez, outros
poderiam vir até a usar nomes
impróprios para um veículo de
comunicação como este jornal. O
ponto importante, neste caso, é
sabermos que alguém que usu-
frui dos benefícios de um evento
coletivo sem arcar com os devi-
dos custos é conhecido como
“c a ro n a ” pelos economistas.

Apesar desta parecer uma ati-
tude inofensiva à primeira vista,
ela costuma ocorrer em uma fre-
quência maior do
que gostaríamos de
p re s e n c i a r.

P o r  e x e m p l o ,
mesmo quando vá-
rios cidadãos se di-
zem favoráveis à
instauração de de-
terminadas leis na
teoria, poucos pode-
riam estar dispostos
a arcar com seu cus-
to de implementa-
ção na prática, que
aparece, em muitos
casos, sob a forma de impostos
mais altos.

O “problema do carona” apare -
ce de forma recorrente em áreas
como a economia e a ciência po-
lítica, estando diretamente rela-
cionado a uma categoria especial
de bens, denominados “bens pú-
blicos” (como praias, praças e se-
gurança pública, por exemplo).

Pensando nesta questão, o alu-
no de mestrado da Fucape Busi-
ness School, Edvan Soares de
Oliveira e eu resolvemos, em
uma pesquisa em coautoria, tes-
tar a ocorrência de comporta-
mentos do tipo “ca ro na ” em si-
tuações reais. Para tanto, opta-
mos por uma abordagem distinta
daquela usualmente empregada
por economistas e outros cientis-
tas sociais aplicados: decidimos
realizar experimentos envolven-
do alunos de graduação em cur-
sos de Administração, Contabili-
dade e Economia.

Ao longo de cada experimento,
entrávamos em salas de aula da fa-
culdade e, com base em critérios
aleatórios, dividíamos cada turma
em dois grupos distintos: um pri-

meiro, que teria composição fixa
durante o experimento (ou seja,
seus integrantes não mudariam a
cada rodada) e um segundo, cuja
composição mudaria (seus com-
ponentes seriam constantemente
realocados a cada rodada).

Por razões óbvias, chamamos o
primeiro grupo de “companhei -
ro s ” e o segundo de “f o ra st e i ro s ”.
À primeira vista, esperaríamos
maiores taxas de cooperação no
primeiro grupo, uma vez que
seus integrantes teriam mais
tempo para desenvolver relações
de confiança.

No caso de ambos os grupos,
aplicamos um mesmo questioná-
rio relacionado a decisões de in-
vestimento, onde queríamos in-
vestigar como seus integrantes
agiriam em uma situação envol-

vendo a possibilida-
de de comporta-
mentos carona na
provisão de bens
p ú b l i c o s.

Os resultados dos
experimentos nos
levaram a conclu-
sões surpreenden-
tes: contrariamente
ao que era esperado,
notamos que as ta-
xas de cooperação
foram, em média,
superiores em gru-

pos de “f o ra st e i ro s ”. Por outro la-
do, percebemos que, à medida
que cada experimento se aproxi-
mava do fim, a cooperação dimi-
nuía, um resultado condizente
com princípios de teoria dos jo-
gos, que preveem que atos coo-
perativos tendem a diminuir
quando os participantes notam a
proximidade do fim de um jogo
re p e t i d o.

Apesar da surpresa inicial, fica-
mos animados com as possibili-
dades futuras. Em nossa opinião,
uma das belezas de se trabalhar
com experimentos corresponde
à possibilidade de sermos cons-
tantemente surpreendidos pelos
comportamentos das pessoas, o
que nos faz repensar as implica-
ções das teorias que estamos ten-
tando analisar. Estamos bastante
otimistas quanto as possibilida-
des futuras relacionadas à utili-
zação de experimentos como
instrumento de pesquisa nas
ciências sociais aplicadas.

Matheus Albergaria de Magalhães é
Professor de Economia da Fucape
Business School.
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CA RTAS
Perigo iminente

A ponte de pedestres sobre o rio
Jacaraípe apresenta riscos à integri-
dade física de quem transita por ela.
Aparentemente sem manutenção,
apresenta enferrujamento progres-
sivo e constante, graves problemas
no piso e nas grades de proteção.

Com a chegada do verão e dos mi-
lhares de turistas que procuram Ja-
caraípe nesta época do ano, alguma
providência há de ser tomada, bus-
cando evitar coisa pior e responsa-
bilidades quanto a acidentes que se
anunciam. É melhor prevenir do que
r e m e d i a r.

Carlos Augusto Falcão
Manguinhos – Se r ra

Dois pesos
Francamente, não dá para en-

tender. Leio, na editoria Cidades,
deste jornal, edição de 11.12.2014,
pg. 9, que um juiz condenou mora-
dor de um edifício, nesta capital, a
pagar uma indenização de R$ 40
mil, devido à agressividade com
que teria tratado o porteiro do con-
domínio, decisão dura, mas que
aceito.

Por outro lado, um guarda de trân-
sito autuou um Juiz de Direito por
estar com sinais de ter ingerido álco-
ol e sem documentos de habilitação,
no Rio de Janeiro. Foi hostilizado pe-
lo magistrado e ainda teve que pagar
R$ 5 mil por desrespeito a sua au-
toridade. Gostaria que um leitor me
explicasse o que significa a palavra
“justiça”, neste país.

Humberto Del Maestro
Jardim Camburi – Vitória

Confusão
Mais um magistrado que se mete

em confusão aqui no Brasil. Foi em
um aeroporto do Maranhão. O juiz
chegou atrasado para o voo, e co-
mo os funcionários impediram ele
de embarcar, deu voz de prisão a
eles. E os chamou ainda de vaga-
bundos.

Igual aquele outro juiz também
que deu voz de prisão à agente de
trânsito no Rio de Janeiro. Ficam im-
punes por que estão no Brasil, mas
se fosse em outro país, iriam presos.
Como eles são homens da lei, tem
que dar o exemplo. Mas enquanto
continuar essa bagunça do PT, va-
mos ficar a ver navios.

Samuel Moreli
Anchieta – ES

Epidemia fatal
A população mundial corre risco

de morte com, a nova epidemia, que
velozmente se espalha por todas as
nações e deixa a população global
em pânico.

Umas mais brandas, outras oca-
sionam a morte. Várias até hoje in-
curáveis. Geralmente são trazidas
da África e Ásia. A medicina ainda
não aperfeiçoou uma vacina para
combater esses vírus?

Carlos Arthur Schwarz
Jardim da Penha – Vitória

Pe r s o n a g e m
Era quarta-feira, 10 de dezembro

de 2014. A televisão mostrou. Ela
chorou demais e por pouco eu não

chorei também. Suas lágrimas qua-
se tocaram o meu coração. Não fos-
se o alerta do vovô eu teria embar-
cado naquela encenação. Foi tudo
bem pensado. Não poderia ser dife-
rente.

Do jeito que as coisas andam, é
preciso criar fatos comoventes. Ela
soube chorar. Diante dos holofotes
não ficou constrangida. Leu, solu-
çou, engasgou e foi bastante aplau-
dida.

Jeovah Ferreira
Taquari – DF

Revendo a história
Achei interessante o discurso da

nossa presidente Dilma Roussef em
relação ao relatório da Comissão da
Verdade, onde ela disse: “Me r e c i a m
a verdade aqueles que continuam
sofrendo... A verdade significa à
oportunidade de fazer o encontro
com a nossa história”

Espero que essa mesma verdade
vá ao encontro do Petrolão, Refina-
ria de Pasadena, porto em Cuba,

aprovação de contas no TSE da
campanha, Operação Lava a Jato e
tantas outras “verdades ”...

Rinaldo Matachon
Centro – Domingos Martins

Pipas em Itaparica
Queria saber quando que os nos-

sos políticos vão criar uma lei para
que acabem com as pipas nas nos-
sas praias, que são soltas todas as
noites pelos amantes das mesmas,
pois tenho o costume de correr to-
dos os dias pela manhã nas areias da
praia de Itaparica, e vejo a dificulda-
de de me desvencilhar das linhas e
resto de pipas emboladas nos meus
pés.

Fico pensando nas tartarugas,
pois os ambientalistas fazem cerca-
dos para preservarem os ninhos de
ovos e a vegetação nativa, mas, ima-
gino a mãe (isso se conseguir chegar
ao seu ninho) depois de colocar os
ovos e tentar voltar para o mar e ficar
embolada com tanta linha, fora os fi-
lhotes, quando os ovos eclodirem
que terão o mesmo problema.

Djalma Souza de Oliveira Filho
Novo México – Vila Velha

Pe r s e g u i ç ã o
O prefeito de Vila Velha está sendo

alvo da perseguição de alguns insa-

tisfeitos com as últimas decisões do
gestor da casa em relação às demis-
sões e extinção de secretarias, que
tem como esclarecimento a neces-
sária economia com as contas fi-
nanceiras do município.

Muito deselegante a atitude dos
senhores ex- funcionários da casa. É
falta de ética e de profissionalismo.
A atitude menos pífia seria aceitar
em nome do povo. Lamentável!

Eliana Dantas
Boa Vista II – Vila Velha

A indústria e a licença
Falo da indústria têxtil que nos úl-

timos três anos vem com um enorme
acúmulo de demissões em massa
por causa da indústria chinesa. Ago-
ra para piorar as coisas,uma tal de
PL 6.998/2013 que passa de quatro
para 12 meses a licença-maternida-
de, pode vir a causar uma grande de-
missão de mais pessoas, não só na
indústria mais em todos os seto-
res,ainda mais em um momento que
a indústria e o comércio passam por
um momento instável.

Infelizmente as mulheres vão so-
frer discriminação na hora de ser
contratadas. Que pena! Quebraram
a Petrobras e agora estão querendo
arruinar o que resta no Brasil!

Luiz Carlos Passos
Campo Grande – Cariacica

Raios X
Segundo pesquisas realizadas

nos Estados Unidos, as crianças es-
tão fazendo RX sem necessidade (A
Tribuna de 9/12/14). De um total de
700 “raios x”realizados, apenas 12%
dos resultados justificaram o pedido
feito pelo médico. A nossa realidade
não deve ser diferente e, talvez, se-
jam até menores os percentuais de
resultados positivos.

Os médicos, sobretudo nos pron-
tos atendimentos, muitas vezes, são
pressionados pelos pais, que “exi -
gem” o pedido de RX e ameaçam fa-
zer queixa à direção do hospital,
mesmo quando o profissional diz
que não há indicação clínica para o
exame desejado.

Casos mais frequentes são os RX
de seios de face, para sinusite, cujo
diagnóstico é essencialmente clíni-
co e o de crânio, para trauma super-
ficial, que, na maioria das vezes, na-
da acrescentam ao diagnóstico,
após exame físico ou conduta tera-
pêutica indicada.

Pedro Carrancho
Bairro República – Vitória
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O principal
m e rc a d o
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Brasil, o
interno,

pode morrer
na praia


